
REVISTA DE TEATROS, 
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L A V E N G A N Z A D E L O S FINADOS. 

A L e o n o r se la opr imió e l corazón y s i n t i ó a n 
g u s t i a de amarga tristeza a l verse e n m e d i o de a q u e 
l l a vasta estensien de a g u a , bajo u n c i e l o es t raño , y 
le jos dé su p a t r i a , de su f a m i l i a , de sus amigos , y s i n 
n i n g u n a e s p e r a i v a de v o l v e r l o s a ver n i de o i r h a 
b l a r de e l l e s . D e s d e entonces se encontraba sola en 
e l m u n d o , sola con su m a r i d o , que á d e c i r v e r d a d 
t a m b i é n abandonaba por e l l a e l resto d e l u n i v e r s o . 
M i e n t r a s que l a h o r q u i l l a se me¿ia m u e l l e m e n t e so 
bre las aguas a l cadencioso r u m o r de las ho jas , St> 
asordó L e o n o r de estos venios de un a n t i g u o p o e t a , 

que parecían d i r i g i r s e á los dos consor tes . 

S e d u n » para e l o t ro u n m u n d o estenso, 
s i e m p r e r i s u e ñ o , s i e m p r e encantador . 

A q u e l l a g a que sureaban traía á s u m e m o r i a a q u e l 
l a g o f u n e r a r i o que en la a n t i g u a m i t o l o g í a separaba 
l a t i e r r a de los v ivos d e l pál ido r e i n o de los m u e r t o s . 
T o d a su v i d a pasada se desarro l laba á sus ojos como 

u n s u e ñ o . ¡Qué de susto* , qué de p e l i g r e s habían 
pasado desde e l día en q u e se habían f u g a d o d e l 
c o n v e n t o . M a s al l í ba jo , decía L e o n o r , va á c o m e n 
t a r o tra vez nuestra v ida b a j o nueva f o r m a . [Ojalá 
nos i n d e m n i c e e l p o r v e n i r de l o p a s a d o ! ¡ O j a l á nos 
p r o p o r c i o n e esa i s l a , e s a t i e r r a s a n t a , e l descauso 
q u e nos promete e l v a t i c i n i o de la g i t a n a ! 

Obsediada después p o r u n recuerdo m u s i c a l , p o r 
e l de Ja canción que en dos ocasiones dis t intas había 
m a r c a d o los sucesos mas graves de su ex i s tenc ia . U n a 
especie de voz sobre n a t u r a l , a l a q u e no podía i m 
p o n e r s i l e n c i o , l e m u r m u r a b a a l o i d o este a i re p o 
p u l a r . 

M a r i n e r o d e l a l m a i 
y o l e , 

lánzate a l g o l f o , 
pues tu d i c h a consiste 
en u n a r r o j o . 

E l s e a t i d o de esta copla se adoptaba n a t u r a l i ñ e n * 
te á la s i tuación. 

—- Q u i e r a D i o s , deeia L e o n o r , que l a c o p l a d i g a 
p o r esta vez Ja v e r d a d . 

D o n C r i s t ó b a l , por su parte , parecía absorto en 
r e f l e x i o n e s no menoa serias. 

REVISTA DE TEATROS, 

E n l a noche d e l martes se es t renó eu e l teatro d e ! 
Pr ínc ipe u n a c o m e d i a d e l señor B r e t ó n de los H e r 
reros , t i t u l a d a : Una noche en Burgos ó la hospitalidad 
S u asunto es m u y semejante a l d e l a r t í cu lo que «¡on. 
e l t í tu lo d e l Ilospcdador de provincia ha escr i to e l se 
ñor d u q u e de B i v a s para e l p r i m e r r o m o de L o s 
E s p a ñ o l e s p intados p o r sí m i s m o s . L a c o m e d i a ha 
s ido a d m i r a b l e m e n t e e jecutada, con espec ia l idad por 
Ja M a t i l d e D i e z . E l públ ico aplaudió mas b i e n q u e 
l a c o m e d i a su representación e s m e r a d a . 

Según a l g u n o s periódicos se l e ha concedido la c r i n 
s u p e r n u m e r a r i a de Car los I I I a l d i s t inguid» art is ta 
d o n A n t o n i o E s q u i v e l ; nosotros podemos añadir con 
satisfacción q u e acaba de ser n o m b r a d o p i n t o r de 
c á m a r a . 

D o n M a n u e l Bretón de los H e r r e r o s ha s ido n o m -
brado d i r e c t o r y a d m i n i s t r a d o r de l a I m p r e n t a ¡Na 
c i o n a l . \ 

D o n i z e t t i está asombrand» a l m u n d o con su i n a u 
di ta f e c u n d i d a d . E l 18 de oc tubre de l S i ' 2 dié á 
l u z en P a r í s su L i n d a de C h a m o u n i x ; e l j de enero 
de 1 8 4 3 , d o n Pasoualc ; e l 5 de a b r i l , María de B o l l a n 
en Y i e n a ; e l l 5 de n o v i e m b r e , d o n S e b a s t i a n en P a 
r í s . A i» o ra está e s c r i b i e n d o Catar ina C o r u a r o , para 
San Cáelos de Ñ a p ó l e s ; u n m i s e r e r e para la c a p i l l a 
i m p e r i a l da Y i e n a , y u n Ave-María á c inco voces. 
F í g a r o q u ? d a ec l ipsado c o n esta profusión de s e r v i 
c i o s , y b i e n puede e l maest ro esc lamar c o m o e l c é 
l e b r e barbero de S e v i l l a : uno é la volt a per carita. 

checo, es tudió , según unos, con J u a n d e l C i s t i l l o 
y según otros con H e r r e r a e l v i e j o ; pero sea de esto 
l o q u e f u e r e , es c ie r to que logró per fecc ionarse , así 
en l a e s c u l t u r a cerno en la p i n t u r a y a r q u i t e c t u r a , 
de t a l m o d o q u e las obras que de las tres artes n o s 
l i a de jado , bastan para c a l i f i c a r l e de e m i n e n t e e n 
todas e l l as . 

N o dejaba nuestro p i n t o r p o r eso de ser h o m b r e 
de m u n d o y de tener su buena parte d e l espír i tu 
pendenc ie ro y cabal leresco quo era tan c o m ú n e n 

I a q u e l t i e m p o . Pasaba p o r m u y diestro eu e l m a n e j o 
| de las a rmas , y t o v o varios lances de l o t q u e e l 
| v u l g o l l a m a de honor, s iendo e l mis r u i d a j o con d o n 
I Sebast ian d e l L l a m o y V a l J é s , p i n © • de crédi to e a 

S e v i l l a , á q u i e n inuti l izó Cano de u n a estocada. 

(Ccnlinuará.) 

(Conreinará. ) 

A L O N S O C A N O . 

PINTOR, ESCULTOR I ARQUITECTO. 

A l o n s o Can» , que fue u n o de l o s grandes maestros 
de la famosa escuela s e v i l l a n a , y cuyos cuadros s u e . 
¡en equivocarse á veces can les de M u r i l l o , nació en 
Granada e l año de -1600. S u padre a r q u i t e c t o de 
crédi to en d i e b a c i u d a d , después de d a r l e tau buena 
educación c o n o permit ía la é p o c a , le dedicó á s u 
m i s m a profes ión , e n l a quo hizo n i poco t i e m p o r á 
p idos pregresos . 

Deseoso A l o n s o Cano de c u l t i v a r la escul tura pasó • 
4 S e v i l l a , y después de estar algún t i e m p o c o n P a - { 

' T E A T R O S . 

C r u z . 

N» hay f u n n c i o n . 

Prasaeíjpe, 

A las siete de la noche . ! . * Se pondrá en escena 
l a comedia n u e v a , rirí«#nsH, en tres actos v en v e r s o , 
t i t u l a d a : 0 N \ N Q S H E E N B U R G O S O Lk H O S -
• P ' l T A L l I H D . 2 . ° W a l s G a l o p . Paso á c u a t r o p o r las 
señoras F i n a r t , Diez y M e n e n d e z , y e l señor F i u a r t . 
3 . ° T e r m i n a r á e l espectáculo con u n d i v e r t i d o s a i -
uete . 

C i r e o * 

A las siete y m e d i a de la noche . A benef ic io de Ja 
señora Guv S t e p h a n se e jecutará E L L A G O D E L A S 

H A D A S , bai le fantást ico , n u e v o , en dos actos. S e 
estreuaráu tres decoraciones ; pintadas p o r don Euse.» 
bio L u c i n i . 

I M P R E N T A D E B O I X . ™ 

H A » B I B 1 SI D E D I C I E M B R E » E 1 » 4 » . 



í a n d e su c u e n t a , se e n c a r g a de ¡ ñ a u -
d a r l a s c o n s t r u i r c o n b r e v e d a d y p e r . I 
f e e c i o n a l gusto y m e d i d a de los i n 
teresados . 

©rasa s u r t i d » «le g é n e r o s 
L . d e W * w * " O d á p r e c i o s de f a b r i c a r e n 

e l d e p o s i t o d e g é n e r o s e n c o m i s i ó n 
t i c a l l e n c P r e c i a d o s , n ú m . 2 , i n m e -

d i a t o á l a P u e r t a d e l S o l . 
P a ñ u e l o s m a n t o n e s p a r a señoras d i 

b u j o s n u e v o s d e este a ñ « de d i f e r e n t e s 
c lases y t a m a ñ o s de p u r a l a n a y c o n 
m e z c l a desde 3 0 , 4 0 . hasta 110 r s . 

c a d a u n o . 

M e r i n o s d e todos c o l o r e s , f r a n e l a s 

f r a n e t s a s , v o t ros var ios l e g i d o s d e 

a b r i g o . 
O l i v o s géneros se v e n d e n p o r c u e n t a 

de su« respect ivas f a b r i c a s , y tendrán 
seña lados sus prec ios l i j o s , según cos
t u m b r e bases de este e s t a b l e c i m i e n t o . 
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c o m u n i d a d y fondas p o r ser e c o n ó m i c o , 
cada ' l i b r a se c o m p o n e d e 1 4 á 4$ 
barr i tas d e m e d i a t e r c i a d e l a r g o p o r 
d e d o y m e d i o d e a n c h o , s u p r e c i o l i j o 
8 r s . l i b r a , f a b r i c a d o po<- e l c o n f i t e r o 
m a s acred i tado de Z a r a g o z a ; se a d v i e r t e 
es turrón d e e t i q u e t a para h a c e r r e g a 
los v m u y e s t o m a c a l para l o s e n f e r m o s : 
su despacho en e l a c r e d i t a d o a l m a c é n de 
calzado de los T R E S L O R O S , c a l l e d e 
A t o c h a , n ú m . 1 3 , c u a r t o e n t r e s u e l o , 
f rente a l c u a r t e l de l a M i l i c i a N a c i o n a l . 
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A 3 m u e r o y g a r c í a » 
de a l m a c é n de los C a t a l a 
nes , c a l l e ¿ e l a M o n t e r a , 
n ú m e r o 4 I , f r e n t e C r a m e r , 

__se venden sobre b a r a t ó l o s 
•eneros s i g u i e n t e s : c o l c h a s l a b r a d a s , 
l ibu jos p r e c i o s o s , b lancas y azules p a r a 
n n t r i m o n i o á 5 0 r s . ; i m i t a d a s á las 
nglesas q u e v a l e n 2 0 3 r s . , á 7 0 r s . ; 
¡ ameras 6 4 , y de ca t re 5 0 ; pañue los 
le es tambre a l f o m b r a d o s , cosa de g u s -
o , do 7 c u a r t a s , á 4 0 y 4 o : de 9 
martas h 5 5 y 6 0 ; fondos" l i s o s , que 
' a l e n 2 0 0 , á 8 0 r s . ; camisas d« h o r n 
e e , s u p e r i o r e s p a r a d o r m i r á I I r s . ; 
muy finas á 1 8 ; gabanes de p u n t o a 
SO y 9 0 : chaquetas á 4 8 y 5 0 ; forradas 
l e b o m b a s í á 5 5 ; guantes f o r r a d o s á 
7; de señora á 5 y 6 ; de a lgodón á 3 j 
mantas de P a l en cía á 2 8 , 3 0 y 5 o ; ca
meras á 4 0 , 4 5 , 5 0 , óO v 7 0 ; de ma.-
t r i m o u i o á 8 0 , 9 0 , 1 0 0 , 4 2 0 y 1 9 0 : 
y dos hechas és.pras-as de lana m e r i n a k 
2 4 0 ; j u e g o s de m a n t e l e r í a de a l g o d ó n , 
cosa de gusto á 1 2 0 r s . ; bombas í < 
3 1 ¡ 2 y 4 ; m e d i a s y calcetas de es. 
t a m b r e , chaquetas y p a n t a l o n e s i u t e r i o 
r e s , c o n u u c o m p l e t o s u r t i d o de l e n 
c e r í a . 

N O T A . U u f a r d o de te las s u p e r i o 
r e s p a r a c a m i s a s , enaguas , sábanas ' 
d e m á s , cosa nunca v i s t a á 5 r s . de ' 
c u a r t a s de a n c h o , y á 3 1 [ 2 de ü c u a r 
ías de a n c h o . 

S3i isiajoi* «le l o s t u r r o n e s 
Este turrón t i ene c u a t r o n o m b r e : 

e l p r i m e r o g u i r l a c h e , y á este, q u e < 
e l p r i m i t i v o , se l e da e l de co leg ía le ; 

i 

Efedias «le l a n a Mi t ra h o m 
b r e y m u g e r , Blanaadas 

j»&u¿iéril>us. 
Estas medias son r e c o m e n d a b l e s p o 

dos c o n c e p t o » ; p r i m e r o p o r q u e son d e 
m u c h o a b r i g o y d u r a c i ó n ; s e g u n d o p o r 
tener l a v i r t u d de c u r a r de sabañones á 
las personas que se las p o n g a n , c o m o ya 
está e s p e r i i n e n t u l o d u r a n t e e l p e r i o d o 
de c i n c o años q u e hace se están v e n -
d i e n d o ; v en su c o n s e c u e n c i a se a n u n 
cia l a venta de 2 4 0 0 pares q u e - a c a b a n 
de l l e g a r , á . los prec ios s i g u i e n t e s : m e . 
d ias de l a n a b lancas para h o m b r e á 4 y 
m e d i o ; d ichas negras á a y m e d i o y 6 , 
dichas de l a n a b l a n c a para m u g e r á 5 0 
e u a r l o s , d i c h a s negras á 4 y 4 y \ [2 r s . ; 
d ichas negras para m o c i t o s á 3 0 c u a r 
tos. Se e n a g e n a n , c a l l e de T i n t o r e r o s , 
n ú m . 5 , f rente á l a l o t c - r i a , a n t i g u o a l 
macén de mantas de f a l e n c i a . í 

SPaafi iseios Sjueasos y l í a r a -
t'és BBanaaeios « S e a^tsa-
nalsB®. 

P o r c u e n t a de u n v ia jante f rancés se 
ponen á la venta 4 0 0 pañuelos l a n t e 
nes de do« varas , fundos negros , c a f é s 
v v e r d e s , todos e l l o s de l a n a p u r a , y 
s iendo necesar io .el d i n e r o para gastos 
de c a m i n o , se d a n casi r e g a l a d o s ; p a 
ñ u e l o s de nneve c u a r t a s , fondo n e g r o 
c o n "flores , á 32 , r s . ; d i c h o s mas finos 
y flores mas v i v a s , á 4 0 y 4 4 ; d i c h o s de 
c u a d r o s , l l a m a d o s s e d u c t o r e s , d e p u r a 
l a n a , á 5 6 ; hay, ademas u n s u r t i d o de 
pañuelos de r i c o i n u l e l o n i n g l é s c o n 
m u c h o p e l o , y se d a n á 1 5 r s . l o s de 
ocho c u a r t a s ; y á 2 0 los de n u e v e ; se 
en t iende cada, m e d i o ; S0O p a ñ u e l o s 
b lancos con cenefa de c o l o r de ba t i s ta j 
fina para la m a ñ o de s e ñ o r a , á 5 ; se 
enagenan c a l l e de T i n t o r e r o s , n ú m . 5 , 
f rente á la l o t e r í a , a l m a c é n a n t i g u o de 
mantas <le P a t e n c i a y n u e v o t i t u l a d o 
de las l i a - gas . 2 

Kr&lla«»ie r e m e s a «le g é -
l í e r o s da-aSarágo a» a a* a l a 
preseaate e s t a c i ó n » 
A l a l m a c é n de l a s G a n g a s , , c a l l e d e 

T i n t o r e r o s , n ú m . 5 . f r e n t e á l a l o t e r í a , 
( a e a b a de r e c i b i r s e u n c o m p l e t o s u r t i d o 

de g a ñ e r e s de i n v i e r n o , t o d o s u p e r i o r 
clase, y deseando su pre i t ta enaget iac iou 
p o r q u e a p u r a n las l e t r a s , se d a n á ore--
ci»s cómodos. . 8 0 0 refa jos de m u l é ton 
e s q u i s i t o , d o b b , c o n c u a t r o paños 
c u m p l i d o s y v a r i e d a d d e c o l o r e s , á 1 7 
rea les ; 1400 pares de c o n f o r t a n t e s de 
es tambre para señoras y n i ñ o s , á 5 r s . ; 
6 0 0 camisetas i n t e r i o r e s , b l a n c a s , i n , 
glesas de estambre para c a b a l l e r a y se-
ñ o r a , á 16 , 1 8 , 2 0 y 2 4 ; d i c h a s a f e l 
padas m u y grandes p a r a h o m b r e , á 
2 6 ; 3 0 0 elásticas b lancas , d o b l e s , de 
p u n t o ing lés para h o m b r e , á -11; 2 0 0 
d i c h a s par,- n i ñ a s , á 7 , 8 , 9 y 1 0 ; 5 0 0 
p a n t a l o n e s de e s t a m b r e p a r a h a m b r e , 

i á 2 8 ; d i chos a fe lpados m u y d o b l e s , á 
1 5 0 ; 8 0 0 pares de guantes de a l g o d ó n , 

s u r t i d a s J e c o l o r e s , p a r a señora á 4 ; 
d i c h o s p a r a h o m b r e , i i 5 ; d i c h o s p a r a 
n i ñ o s , á 5 ; 4 0 0 pares de í i lo -seda gara 
s e ñ o r a , á 5 ; 2 0 0 p a r e s o r d i n a r i o s d e 
l a n a , a z u l e s y verdes p a r a h o m b r e á 4 : 
d i c h o s para m o c i t o s , á 5 ; 7 0 0 p a r e s de 
g u a n t e s prec iosos de t o r z a l n e g r o , c o n 
l a d o s de o je te , c o n l i n d o s d i b u j o s á 
m a g n í f i c o s flecos, á 1 0 ; 1 5 0 g o r r o s de 
a l g o d ó n n e g r o , d o b l e s , á 21 c u a r t o s ; 
d i c h o s de e s t a m b r e n e g r o , á 5 r s . ; d i 
chos de seda d o b l e s , á II ; 5 0 0 p a r e s 
de b a t i t a s de es tambre d e c o l o r e s p a r a 
n i ñ o s , á 4 ; y finalmente, 8 0 0 p a ñ u e l o s 
a d a m a s c a d o s , b o n i t o s , de dos v a r a s , a l 
ba jo p r e c i o de 4 6 ; c o m o t a m b i é n 5 0 0 
p a ñ u e l o s de seda de l a i n d i a , á \ 9 r s . 
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E n l a ( c a l l e de l a l * a l -
m a a l t a , n ú m . 3 1 , c u a r t o bajo 
de l a i z q u i e r d a , darán razón 
de u n j o v e n de e d a d de 2 4 a ñ o s 
que desea h a l l a r c o l o c a c i ó n 
para s e r v i r , sea p a r a c u i d a r 

«un c a b a l l o y d e m á s a s i s t e n c i a . 

% & Sata t r a s l a d a d o 
e i d e s p a c h o d e b i l l e t e s de 
l a d i l i g e n c i a de C u e n c a , 
q u e s a l e t o d o s l o s d o m i n 
gos á-lo c a l l e d e A l c a l á , 
f r e n t e á l a h i s t o r i a na.» 

I t u r a l y d e s p a c h a , d e d i l i g e n c i a s g e n e 
r a l e s . 

p e r s o n a cjue 
hubiese h a l l a d o u n p e r r i t o 
a l ob ad o bastante j o v e n , q u e 
se sal ió de en casa de s u 

^ d u e ñ o c a l l e de san B l a s ó 
sus ¿mediaciones , , l endrá la b o n d a d de 
e n t r e g a r l o c a l l e de A t o c h a , n ú m . 1 4 1 , 
c u a r t o p r i n c i p a l , y se le dará e l h a l l a z g o . 

I J S I G A , 

C o l e c c i ó n «le v i 
l l a n c i c o s cantados en l a 
i g l e s i a de B u e n - l t i U r o e n 
presencia de S . M . Ia r e i n a 
de España doña I sabe l 11 

i. Y s u augusta h e r m a n a , 
puestos e n músiea p o r i a s e ñ o r i t a doña 

¡ P a u l i n a C a b r e r o v M a r t í n e z . 
i ,° L a adoración de los pastores . 
2 . ° E l n a c i m i e n t o de D i o s . 
3 . ° L a noche b u e n a . 
4 . ° E l m i s t e r i o de B e l é n . 
Se v e n d e n pn los a lmacenes de m ú s i 

ca d e L o d r e , Carra fa y M a s c a r d o . 1 

U n » a m a es n o d r i z a 
joven , r o b u s t a y de buenas 
c u a l i d a d e s c a n personas q u e 
la g a r a n t i c e n , desea c r i a p a r a 
casa de los padres ó de o t r a 
¡ l a n e r a . E l m e m o r i i l i s t a d e l 

atrio de san G i n é s , dará razón. -

I l i o r a s n a . 

E n este e s t a b l e c i m i e n t o se v e n en 
t o d a s u m a g n i t u d y v e r d a d e l M o n a s t e 
r i o , p a n t e ó n é i g l e s i a d e l E s c o r i a l , en 
ebro c o n l o s m o u g e s o r a n d o , y has ta se 
o y e n l o s c a n t o s s o l e m n e s r e l i g i o s o s , 
a c o m p a ñ a d o s d e sus m a g n í f i c o s ó r g a ^ 
n o s : se vé t a m b i é n ' u n a h e r m o s a g a 
l e r í a , c o n m á q u i n a s d e i n s t r u c c i ó n y 
r e c r e o , y u n l i n d í s i m o y a l e g r e A ' i o s k o 
e l e s t i l o y g u s t o o r i e n t a l . 

Ais» é^ipoBtmm s5!3 Í3J 

Se » E c | < B Í l a n c a 
mas , n . u d a n d o LA r o p a 
cada q u i n c e dias , ¿ 5 0 , 
5 6 , 4 0 , 45 y 55 r s . ; d ichas 

I g r a n d e s , á 6 0 , 8 0 y 1 2 0 
r s . , y todo los d e m á s m u e b l a s p a r a e l 
s e r v i c i o de u n a casa . 

B O L S A . 

Jaaa s e ñ a r a v i u -
a , que v ive en l a casa d e l 
luen Suceso , c e d e r á dos 
abi taeioues á. a l g u n o s ca

b a l l e r o s : l a esterera d e l 
m i s m o p e r t a l d e l B u e n Suceso , d a r á 
r a z ó n . i 

C o t i z a c i ó n d e í , í e j . - , 2 0 s e d i c i e m b r e . 

T í t u l o s a l 3 p o r Í 0 0 . - S c h a n h e c h o 
5 5 o p e r a c i o n e s , v a l o r r e a l e s 
2 1 . 8 0 0 . 0 0 0 , á 2 5 5|8 a l c o n t a d o ; á 2 7 
á 6 0 d . f. ó v . ; y á 2 6 á v . f. ó v . , c o n 
i p . c o n e l e u p o n c o r r i e n t e . 

I d . a l 5 . — 1 0 o p e r a c i o n e s v a l o r de 
r s . 1 5 . \ 6 0 , 0 0 0 a 2 0 á 24 d e l corr ieEite 
ó v . , con 5 c u p o n e s y u n semestre v e n 
c i d o y a 1,8 á 6 0 d . f. ó v . e n carpetas 
presentadas á l a r e n o v a e i o n . 

D e u d a f lotausc d e l t esoro .—IJna o p a " 
rac ión de rs . 7 0 6 , 0 0 0 , á 4 0 á 60 
d . f . ó v . c o n 8 d i v i d e n d o s y c u a t r o se^ 
m e s t r e s e o b r a d o s . 

C e r t i f i c a c i o n e s de d e u d a s i n i n t e r é s , 
una o p e r a c i ó n de r s . 2 . 0 1 6 , 6 6 f á S 
3 [ 8 á 6 0 d . f. ó v . 

M E R C A D O , 

ras de c o l e g i o 

iEsa l a ea l le de 
B a r r i o N u e v o , n ú m . 4 3 , 
c u a r t o t i e n d a , se dá r a 
zón de u n j o v e n q u e 
busca colocación p o r l a 

o m i d a , dándole las h o -

T r i g e de 3 8 á 4 2 r s . f a n e g a . 
C e b a d a de t S á 1 6 i d . 
A l g a r r o b a s á 2 i . 
A c e i t e de 5 2 á 5 f r s . a r r o b a . 

IMPRENTA BE B0ÍX. 

Esa Ba c a l l e de 
la B o l a , e s q u i n a á l a 
d e l F o m e n t o , se vende 
una vegua francesa con j 

u n a ta r tana sobre e i e j e , u 3 — 
jrua s e g ú n a c o m o d e a i c o m p r a d o r , e n 
c u va ca'sa se t r a t a r á de a jus te . \ 

J;i vle II ••• • •• -
el v ino a ñ e j o de s u p e r i o r c a l i d a d c o m a 
lo tiene a c r e d i t a d o , á 2 4 r s . l a a r r o b a , 
v e l v i n a g r e ' s u p e r i o r h I S r s . : t a m b i é n 
se vende en d i c h o a l m a c é n v i n o m o s 
cate l á 5 0 r s , a r r o b a , l l e v a d o p o r c u e n -

I d e l c o s e c h e r o á casa de l o s s e ñ o r e s 
e u t s u m i d o r e s . 1 

Eia et a l m a c é n de 
v i u o de l a c a l l e d e l S iete 

I
le J u l i o , antes de l a A m a r 

ara , deba jo d e l a r c o , 
,ue hace frente á l a p l a z u e -

,)ies se s i g u e despachando 

P E N D I D A S . 

Eaa e l c e n t r o de 
esta cor te hay h a b i t a c i o 
nes m u y d ' c e n í e s para car" 
b a l l e r o s , tanto e s p a ñ o l e s 
>:om« estrai>g«>r8s: l a p r e n * 
l i e d e P r e c i a d o s , e s q u i n a 
za , dará r a z ó n . 2 


